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n   INTRODUÇÃO

O terapeuta da fala deve adquirir conhecimentos
relativos aos padrões normais de produção de fala,
principalmente ao nível das características acústicas,
para posteriormente, poder avaliar e analisar as pro-
duções de indivíduos com perturbações de fala e de-
linear a intervenção mais apropriada às necessida-
des de cada indivíduo 1.

As consoantes oclusivas caracterizam-se pela
oclusão completa do tracto vocal provocando uma
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interrupção momentânea da passagem de ar 2. Tendo
em conta esta característica, as consoantes oclusivas
classificam-se de acordo com o local onde ocorre o
bloqueio de ar (ponto de articulação). Desta forma, a
oclusão pode ser bilabial /p, b/, alveolar /t, d/ e velar
/k, g/. As oclusivas também podem ser classifica-
das pela existência, ou não, de vibração das pregas
vocais. Quando ocorre vibração, designam-se por
vozeadas /b, d, g/. Nas não vozeadas /p, t, k/, não há
vibração das pregas vocais 3. Esta classificação, se-
gundo o ponto de articulação e existência de vibração
das pregas vocais, também é utilizada para as
oclusivas do Português Europeu (PE) 4.

O “Voice Onset Time” (VOT) é definido como sen-
do o tempo entre a “release”, da constrição oral para
a produção da oclusiva, e o início da vibração das
pregas vocais 5. O VOT é o principal parâmetro para a
distinção entre oclusivas vozeadas e não vozeadas
em sílaba inicial, para a língua inglesa. Esta caracte-
rística temporal das oclusivas reflecte o “timing” com-
plexo da coordenação supralaríngea-laríngea 6. Além
da informação acerca do vozeamento, também forne-
ce informação acerca do ponto de articulação 3. Per-
mite distinguir as consoantes oclusivas bilabiais e
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dentais das consoantes velares, mas não permite
distinguir entre bilabiais e dentais 7.

Para as oclusivas do Inglês Americano os valores
do VOT podem ser positivos, negativos ou zero. O seu
valor é igual a zero quando a “release” e o início do
vozeamento são simultâneos, menor que zero quando
o vozeamento precede a “release”, e maior que zero
quando a “release” precede o vozeamento 2,3.

Existem vários estudos 2,3, 5, 7, 8, em várias línguas,
sobre o momento inicial do vozeamento relativamen-
te à actividade supraglotal. As oclusivas vozeadas 3
possuem valores do VOT que se encontram compre-
endidos entre -20 ms e +20 ms. As oclusivas não
vozeadas têm um intervalo de duração superior (com-
preendido entre 25 e 100 ms). A duração deste
parâmetro para as oclusivas não-vozeadas é superior
às oclusivas vozeadas 2.

Num estudo 7 em que se calculou o VOT para a
posição inicial, verificaram-se valores positivos para
as oclusivas não-vozeadas e valores negativos para
as oclusivas vozeadas. Noutro estudo 8 de oclusivas
não vozeadas em discurso espontâneo e produção
isolada, verificou-se que o VOT das bilabiais e den-
tais não era diferente na produção isolada. Verificou,
também, que era semelhante para os vários pontos
de articulação, em discurso espontâneo.

Num trabalho 9 com crianças (5 a 17 anos) e adul-
tos, onde se estudaram características das conso-
antes, tais como a duração e a variabilidade intra-
falante, conclui-se que o VOT de /p/ e /t/ diminui ao
longo da idade, até aos 15 anos. Esta é uma evidên-
cia de que, a coordenação articulatória das consoan-
tes se torna mais adequada à medida que a criança
se desenvolve. Num outro estudo 6 sobre o vozeamento
em posição inicial de oclusivas produzidas por crian-
ças normais e de pré-termo, conclui-se que as crian-
ças produzem valores do VOT mais apropriados para
as oclusivas não vozeadas, do que para as vozeadas.
Este facto pode estar relacionado com o aumento do
controle neuromuscular e com uma actividade mus-
cular mais complexa, necessários à manutenção do
vozeamento durante a oclusão, especialmente nas
oclusivas velares.

O papel do pré-vozeamento na distinção do
vozeamento, em oclusivas em posição inicial foi tam-
bém amplamente estudado 10. O pré-vozeamento
corresponde à vibração das pregas vocais durante a
fase de fechamento, numa oclusiva em posição inici-
al. Para que ocorra vibração das pregas vocais é ne-
cessário que ocorram determinados processos fisio-
lógicos e aerodinâmicos. A aquisição tardia de pré-
vozeamento, nas crianças, pode ser devida a um tracto
vocal relativamente curto. Verificou-se 10 que o pré-
vozeamento é influenciado pelo ponto de articulação
da oclusiva, pela ocorrência, ou não, num grupo
consonântico e pelo género do falante. Verificou-se
ainda que, 25% de todas as oclusivas vozeadas, fo-

ram produzidas sem pré-vozeamento. Relativamente
ao ponto de articulação, as oclusivas bilabiais foram
produzidas mais frequentemente com pré-vozeamento
do que as alveolares. No entanto, não se verificaram
diferenças na duração do pré-vozeamento.

Em Portugal, a informação existente sobre as
consoantes oclusivas e as suas características é
escassa, havendo no entanto um estudo 11 sobre a
duração total das oclusivas não vozeadas e vozeadas
do Português Europeu. Concluiu-se 11 que, as
oclusivas não vozeadas apresentam uma duração
superior às oclusivas vozeadas. Constatou-se ainda
noutro trabalho 12 que as oclusivas vozeadas apre-
sentam durações de oclusão e de “release” menores
do que as não vozeadas.

Num estudo 13 envolvendo crianças com atraso de
desenvolvimento da linguagem também se observa-
ram diferenças nos parâmetros acústicos da fala es-
pecíficos da língua. O estudo foi realizado com base
na análise dos resultados obtidos referentes ao VOT,
pois este permite classificar as consoantes oclusivas
dentro da respectiva categoria fonética quanto ao
vozeamento. O VOT foi medido com base nos
espectrogramas das consoantes em posição inicial
de sílaba.

Um outro estudo 14, refere ainda que as alterações
da maturação em função do tempo podem ser relata-
das com o desenvolvimento de certos contrastes
fonológicos da produção de fala, que podem ser en-
contrados com base no VOT e as diferentes dura-
ções de vogais que precedem as oclusivas vozeadas
e não-vozeadas. Como cada criança não demonstrou
contrastes fundamentais de vozeamento em todos os
exemplares avaliados, no estudo, isto sugere uma
aquisição gradual do comportamento esperado pelos
adultos. Compararam-se 14 também os resultados
obtidos relativamente ao VOT, sendo o mesmo supe-
rior nos sujeitos com Perturbação Fonológica (PF)
comparativamente aos sujeitos sem PF, e os sujei-
tos com PF apresentaram conjuntamente valores de
VOT superiores nas oclusivas não-vozeadas do que
nas oclusivas vozeadas, o que vai de encontro ao re-
ferido anteriormente relativo às características da nor-
malidade neste parâmetro.

Tem-se verificado 15 que crianças com PF produ-
zem contrastes entre fones não padronizados, uma
vez que estas são incapazes de processar todos os
parâmetros acústicos do fone, pela imaturidade fisio-
lógica ou porque todos os parâmetros são
percepcionados como iguais. A análise 16 dos
parâmetros temporais relacionados com o contraste
do vozeamento em posição inicial e final das conso-
antes oclusivas revela diferenças importantes na du-
ração do vozeamento de crianças com PF e falantes
normais. Em informantes normais, geralmente, exis-
tem valores distintos de VOT em consoantes oclusivas
vozeadas e não vozeadas. As crianças com PF, por
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outro lado, têm realizações diversas. Um grupo de-
monstrou ter usado diferentes valores constrativos de
VOT em consoantes oclusivas vozeadas e não
vozeadas em posição inicial e um segundo grupo usou
diferenças “exageradas” no contraste do VOT. Os
resultados permitiram descrever erros de vozeamento
produzidos pelas crianças com PF.

Num estudo 
17

 sobre as consoantes oclusivas,
verificou-se que os erros de produção das crianças
resultam de um “colapso” com o contraste fonémico
dos adultos que pode ser analisado acusticamente.
Os resultados da análise fonológica mostram, por
exemplo, o uso de alguns contextos de sons (e.g.,
posição inicial de palavra) mas não em outros (e.g.,
posição final de palavra), o que sugere um conheci-
mento incompleto da distribuição dos sons no mode-
lo lexical dos adultos. Concluiu-se 17 que o VOT pode
ser um indicador da presença ou ausência de conhe-
cimento produtivo nas primeiras palavras dos sujei-
tos, e pode ser utilizado como um indicador do co-
nhecimento da criança com erros em posição velar.

Com este trabalho pretendeu-se comparar a dura-
ção das consoantes oclusivas produzidas por duas
crianças (uma delas com perturbação fonológica), com
trabalhos realizados anteriormente. Foi dada particu-
lar relevância à análise da duração da oclusão, VOT
e duração total das oclusivas.

n   MÉTODOS

Neste estudo, participaram dois informantes de
género feminino, naturais de Aveiro, falantes do PE.
Uma informante de 8 anos e 7 meses a frequentar o
3º ano de escolaridade sem alteração fonológica (in-
formante 1) e outra com 7 anos e 6 meses de idade a
frequentar o 1º ano de escolaridade com perturbação
fonológica (informante 2).

Foi gravado um corpus, criado por Lousada e Je-
sus 18, que contém 54 palavras reais (Tabela 1) com
as oclusivas orais do PE /p, t, k, b, d, g/. O corpus é
constituído por um igual número de palavras com con-
soantes oclusivas em posição inicial (seguidas das
vogais /a, i, u/), medial (precedidas das vogais /a, i,
u/ e seguidas da vogal /  /) e final (precedidas das
vogais /   , a/).

A informante 2 apresenta uma perturbação
fonológica, uma vez que existe um problema de orga-
nização do seu sistema de sons 19 (dificuldades em
compreender contrastes de sons), utilizando o pro-
cesso fonológico de desvozeamento. Este processo
fonológico deve desaparecer, em posição final, aos 3
anos 19. Num estudo 20 na população portuguesa, é
referido que este processo deveria desaparecer até
aos 3 anos e 6 meses.

Na gravação, os informantes produziram palavras
por repetição, inseridas na frase de apoio: “Diga (pa-
lavra) por favor”. Não existem diferenças significati-

vas entre os valores do VOT obtidos em discurso
espontâneo e na repetição 21. Desta forma os resul-
tados obtidos por repetição podem ser comparados
com os estudos onde a duração foi calculada em
discurso espontâneo.

Os informantes encontravam-se colocados em
frente a um microfone Philips SB C ME 400,
unidireccional, localizado a 20 cm de distância da
boca, encontrando-se ligado a um pré-amplificador
Rane MS 1–b. O sinal acústico foi gravado em simul-
tâneo com o sinal de electroglotografia
(electroglotógrafo EG-PC3 produzido pela Tiger DRS,
Inc. USA), usando um DAT Sony PCM-R 300 de 16
bits com uma frequência de amostragem de 48 kHz.

Para a segmentação das palavras, utilizou-se o
programa Adobe Audition. Posteriormente, foi utili-
zado o Speech Filing System (SFS) para a anota-
ção. Para a obtenção dos valores de duração, utili-
zou-se o programa Matlab.

Realizaram-se as seguintes anotações 18:

1. Início da vogal anterior, nas oclusivas em
posição medial e final (IV1): início da segunda
formante.

2. O final da vogal anterior e o início da oclusão
nas oclusivas em posição medial e final (IO): final da
segunda formante.

3. Início do pré-vozeamento contínuo até à
“release” (IPV): início da vibração das pregas vocais,
corresponde ao início de um sinal periódico de
electroglotografia (EGG), quando as oclusivas estão
em posição inicial e existe pré-vozeamento na
oclusiva. É coincidente com o início da oclusão quan-
do as oclusivas estão em posição medial ou final
porque já existe vozeamento da vogal anterior.

4. Final do vozeamento da vogal anterior (FV):
final da vibração das pregas vocais, corresponde ao
final do sinal acústico periódico e a um sinal de EGG
de amplitude igual a zero. Este parâmetro é igual a
zero (não é considerado no cálculo das durações)
quando não é observado.

5. Final do pré-vozeamento contínuo até à
“release” (FPV): É coincidente com a anotação se-
guinte. Este parâmetro é igualado a zero (não é con-
siderado no cálculo das durações) quando não é ob-
servado.

6. Final da oclusão e início da “release” (IR): foi
definido como sendo o início do “burst”. Para os ca-
sos com múltiplos “bursts”, foi escolhido o de maior
intensidade, que pode ser visualizado por um pico
abrupto na forma de onda do sinal e uma barra verti-
cal de ruído no espectrograma. No caso de não exis-
tir o “burst” foi definido como o início do ruído.

7. a. Final da “release” nas oclusivas em posi-
ção final (FR): fim do ruído; ou 7.b. final da “release”
e início da vogal seguinte nas oclusivas em posição
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inicial e medial (FR): início da segunda formante.
8.  Final da vogal seguinte nas oclusivas em

posição inicial e medial (FV2): final da segunda
formante.

Nos ficheiros de anotação foram ainda registados
a posição de palavra (inicial, medial e final) e o
vozeamento com os seguintes critérios 

22
:

· Quando o sinal acústico ou o sinal de
electroglotografia não apresentam uma estrutura pe-
riódica a oclusiva foi considerada não vozeada.

· Quando a duração do pré-vozeamento é <1/
3 do intervalo de oclusão, a oclusiva designa-se por
desvozeada.

· Quando a duração do pré-vozeamento está
entre 1/3 e ½ do intervalo de oclusão, a oclusiva de-
signa-se por parcialmente desvozeada.

· Quando a duração do pré-vozeamento é >½
do intervalo de oclusão, a consoante designa-se por
vozeada.

As seguintes durações foram analisadas:

1. Duração da V1: IO - IV1
2. Duração do vozeamento durante a oclusão:

FV - IO (para oclusivas em posição medial e final)
3. Duração do pré-vozeamento: FPV - IPV
4. Duração da oclusão: IR - IO
5. VOT: 1) FR - IR (no caso das oclusivas não

vozeadas, das oclusivas desvozeadas e das oclusivas
parcialmente desvozeadas) ou 2) IPV - IR (no caso
das oclusivas vozeadas)

6. Duração da “release”: FR - IR
7. Duração da V2: FV2 - FR
8. Duração total das oclusivas: FR - IO

n    RESULTADOS

A informante 1 apenas desvozeia as oclusivas
vozeadas em posição final de palavra, devido, prova-
velmente, aos efeitos de coarticulação. A informante
2 desvozeia a oclusiva vozeada [g] em qualquer posi-
ção (inicial, medial e final). Realiza desvozeamento
em posição inicial na produção da oclusiva [d],
vozeando-a em posição medial e final (Tabela 2). Re-
lativamente à oclusiva vozeada [b], a informante 2
realiza o seu vozeamento apesar de este ser por ve-
zes parcialmente desvozeado.

Relativamente à informante 1, na posição inicial o
VOT nas oclusivas não vozeadas varia entre 0 e 100
ms, verificando-se um aumento ao longo do contexto
VOT[a]>VOT[i]>VOT[u]. Para as oclusivas vozeadas
apenas foi possível calcular o VOT para [g] cuja dura-
ção foi de -29 ms. Para a informante 2, os valores do
VOT nas oclusivas não vozeadas são semelhantes
aos das oclusivas vozeadas excepto para a oclusiva
[b] que apresenta valores de VOT negativos. Na posi-
ção medial (ver Figura 1) as oclusivas vozeadas [d, g]

da informante 1 apresentam valores de VOT negati-
vos nas palavras “Buda” e “vaga”. Estas oclusivas fo-
ram produzidas com vozeamento durante a oclusão.
Para os restantes exemplos de [d] e [g] e para as
três palavras com a oclusiva [b], o VOT não foi calcu-
lado porque não se identificou o IR. As oclusivas não
vozeadas produzidas em posição medial pela infor-
mante 1, têm valores de VOT entre 0 e 50 ms. Para a
informante 2, os valores variam entre 0 e 25 ms. Na
posição final, para as oclusivas vozeadas, apenas se
determinou o VOT nas oclusivas [d] e [g] com uma
duração de -21 ms e -60 ms, respectivamente. Para
as restantes oclusivas vozeadas e não vozeadas não
foi possível anotar os parâmetros que permitem cal-
cular o VOT para ambas as oclusivas.

De uma forma geral, o VOT das oclusivas não
vozeadas é superior ao das oclusivas vozeadas, para
todas as posições, para ambos os informantes. Veri-
fica-se a influência do ponto de articulação no VOT
das oclusivas não-vozeadas produzidas pela informan-
te 1. A oclusiva [k] apresenta valores de VOT superi-
ores a [t], e [t] valores maiores do que [p].

A duração da oclusão da informante 1 nas oclusivas
não vozeadas é superior à duração das oclusivas
vozeadas, em todas as posições. A duração da oclusão,
nas várias posições, varia entre os 30 e 180 ms. Os
resultados obtidos para a informante 2 demonstram
que a duração da oclusão nas oclusivas não vozeadas
é superior à duração das oclusivas vozeadas apenas
em posição medial (Figura 2) e final.

Para a informante 1, na posição medial, as
oclusivas vozeadas e não vozeadas têm valores de
duração da vogal anterior (V1) semelhantes. Quando
as oclusivas estão em posição final (Figura 3) a dura-
ção da V1 é superior, à posição medial. A vogal ante-
rior foi mais curta quando seguida de uma oclusiva
não vozeada do que quando seguida de uma oclusiva
vozeada. Os resultados obtidos para a informante 2
mostram que, em posição medial, a duração da V1 é
menor no contexto das consoantes oclusivas [d] e
[g], e maior no contexto da oclusiva não-vozeada [p].
A duração maior é a da vogal [a]. Em posição final
(ver Figura 3), a duração da V1 é geralmente superior
quando precedida de oclusivas vozeadas. É de sali-
entar que a duração da V1 é claramente superior no
contexto da oclusiva [d].

Em relação à duração do vozeamento durante a
oclusão, [p, t, k] apresentam uma curta duração, seme-
lhante em todas as posições (Figura 4). Os valores estão
compreendidos entre 0 e 50 ms. Para as oclusivas
vozeadas, não foi possível calcular a duração do
vozeamento durante a oclusão, dada a impossibilidade
de identificar o FV. Relativamente às oclusivas, em posi-
ção final, produzidas pela informante 2, a duração é mai-
or nas oclusivas vozeadas, excepto para as bilabiais e
velares cuja duração é maior quando a vogal que as pre-
cede é o [a], tal como pode ser observado na Figura 4.
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Tabela 1 - Corpus de consoantes oclusivas

Para a informante 1, não foi possível anotar o final
de pré-vozeamento. A duração do pré-vozeamento da
informante 2 só foi registada para a oclusiva [b] em
posição inicial. Quando a oclusiva é precedida pela
vogal [i] apresenta o valor mais alto. Na posição medial
e final não foi possível calcular a duração do pré-
vozeamento.

Para a informante 1, a duração da vogal seguinte
(V2), apenas foi calculada para as posições inicial
(Figura 5) e medial. Na posição inicial a duração de
V2 precedida por oclusivas vozeadas e não vozeadas
é semelhante, estando os valores compreendidos
entre 50 e 200 ms. A duração da vogal [a] é a maior.
Na posição medial, a duração da V2 é semelhante
quando precedida por oclusivas vozeadas e não
vozeadas (entre 0 e 100 ms), excepto para o contex-
to da oclusiva [b] (entre 50 e 150 ms). Para a infor-
mante 2, a duração da V2 é geralmente superior no
contexto das oclusivas não-vozeadas, em posição
inicial, com excepção para as oclusivas vozeadas [b]
e [d] quando são precedidas pela vogal [i]. A duração
da vogal seguinte é normalmente superior na vizinhan-

ça de oclusivas vozeadas em posição medial e final,
com excepção para vogais no contexto da oclusiva
não-vozeada [k].

A duração total das oclusivas da informante 1, para
a posição inicial, apresenta uma grande dispersão
de valores (entre 50 e 300 ms). As oclusivas em posi-
ção medial apresentam valores entre 50 e 150 ms,
tal como pode observado na Figura 6. Não foi possí-
vel obter valores para a posição final dada a impossi-
bilidade de anotar o final da “release”. Para as posi-
ções inicial e medial, verifica-se que as oclusivas
vozeadas têm uma duração menor do que as oclusivas
não vozeadas (Figura 6). Relativamente à informante
2 (para oclusivas em posição medial e final), verifica-
se que as oclusivas não vozeadas têm uma duração
maior do que as vozeadas apesar de, em posição
medial (Figura 6), a oclusiva vozeada [g] apresentar
uma duração ligeiramente superior à oclusiva não-
vozeada [k] quando precedida pela vogal [a].

Na Tabela 3 pode observar-se um resumo com os
resultados das diferentes durações, para os dois in-
formantes.
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Tabela 2 - Classificação do tipo de vozeamento das oclusivas, produzidas pelos informantes, nas
diferentes posições de palavra. (1) parcialmente desvozeada, (2) Vozeada e (3) desvozeada

Figura 2 - Duração da oclusão em posição medial de palavra

Informante 2

Figura 1 - VOT em posição medial de palavra

Informante 1

Informante 1 Informante 2
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Figura 4 – Duração do vozeamento durante a oclusão em posição final de palavra

Informante 1 Informante 2

Figura 3 – Duração da V1 em posição final de palavra

Informante 1 Informante 2

Figura 5 - Duração da V2 em posição inicial de palavra

Informante 1 Informante 2
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n   DISCUSSÃO

Analisando os resultados obtidos para a duração
total das oclusivas, em ambos os informantes, verifi-
ca-se que estes vão de encontro aos dados apresen-
tados em estudo 11. Deve-se no entanto ter em conta
que a presente pesquisa inclui apenas dois informan-
tes, o que não permite generalizar os resultados para
a população portuguesa. Comparando a duração to-
tal das oclusivas em crianças, dados obtidos neste
trabalho, e a duração em adultos, constatou-se que
em ambos a duração das oclusivas não vozeadas é
superior à duração das oclusivas vozeadas.

Verificou-se num estudo 9 anterior que, para as
idades compreendidas entre 7 e 9 anos, a duração
total das oclusivas varia entre 110 e 130 ms. Os re-
sultados obtidos para o PE (informante 1) são mais
variáveis: a duração total das oclusivas varia entre 50
e 300 ms, na posição inicial, e entre 50 e 150 ms
para a posição medial.

Os valores do VOT encontrados em diversos tra-
balhos 2,3,5,7,8, mostram que, de forma geral, as
oclusivas não vozeadas apresentam uma duração
superior relativamente às oclusivas vozeadas, poden-
do estas últimas possuir valores negativos. Neste
estudo, verificou-se que para ambos os informantes,
o VOT varia da mesma forma. Estes resultados vão

de encontro aos estudos sobre o VOT consultados.
Comparando os resultados obtidos neste trabalho, em
posição inicial, com outro estudo 7 verifica-se que as
oclusivas não vozeadas têm um VOT entre 0 e 100
ms e no trabalho apresentado em 7 os valores estão
compreendidos entre 41 e 69 ms. Estes resultados
mostram a semelhança na duração do VOT para, a
posição inicial de oclusivas não vozeadas. Em pes-
quisa 9 anterior foram observados para as oclusivas
[p] e [t] valores do VOT entre 90 e 110 ms. Verifica-se
que o VOT é inferior para o PE (entre 25 e 35 ms).
Relativamente ao VOT em posição medial, para as
oclusivas não vozeadas os valores obtidos estão de
acordo com outros estudos 3.

Para as oclusivas vozeadas, em posição medial e
final, os valores de VOT obtidos para o PE, são inferiores
aos referidos 3 para o Inglês, estando, os deste trabalho,
entre -21 ms e -60 ms, e entre -20 e 20 ms no livro 3.

Outros autores 13 afirmam existir uma relação entre
o desenvolvimento da criança e o VOT. Talvez seja esta
a razão pela qual as oclusivas vozeadas têm valores,
em módulo, superiores aos valores apresentados em
em outro estudo 3.

O VOT possui uma relação com o ponto de articula-
ção das oclusivas não vozeadas 3, ou seja, o VOT au-
menta consoante a posteriorização das oclusivas. Desta

Figura 6 - Duração total das oclusivas em posição medial de palavra

Tabela 3 - Valores médios das diferentes durações para os dois informantes

Informante 1 Informante 2
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forma, espera-se que o VOT seja maior nas oclusivas
velares. Os resultados obtidos neste trabalho estão em
conformidade com esta afirmação, pois também se veri-
ficam valores superiores de VOT nas oclusivas velares.

Segundo a literatura 3, a duração da oclusão varia
entre 50 e 150 ms. De uma forma geral, os resulta-
dos obtidos estão em conformidade com os referi-
dos anteriormente. O intervalo de duração obtido neste
trabalho está compreendido entre o 30 e 180 ms.

Observou-se que na informante 2 só existe pré-
vozeamento na oclusiva vozeada [b], em posição ini-
cial de palavra seguida de vogal.

Para a posição medial e final, existem diferenças
na duração da V2 entre os informantes.

Um parâmetro determinante na percepção das
oclusivas vozeadas e não vozeadas poderá ser a du-
ração total. Quando comparadas as durações totais
das oclusivas não vozeadas e vozeadas verifica-se
que a duração total é superior nas oclusivas não
vozeadas relativamente às vozeadas o que está de
acordo com a normalidade 11.

Em trabalhos futuros será pertinente estender o
estudo a um número superior de informantes de am-
bos os géneros para verificar se ocorrem as mesmas
alterações e verificar a variação das medidas acústi-
cas ao longo do tempo em estudos longitudinais.
Será também interessante realizar gravações de in-
formantes que utilizem outros processos fonológicos,
tais como, processos de anteriorização,
posteriorização, fricatização, vozeamento de conso-
antes oclusivas pré-vocálicas e assimilação.

n   CONCLUSÃO

Com a realização deste trabalho foi possível com-
parar a duração das consoantes oclusivas com traba-
lhos realizados anteriormente. Trata-se no entanto de
um estudo de caso de dois informantes que deve ser
generalizado com algumas reservas. As medidas com-
paradas com outros estudos foram a duração da
oclusão, o VOT e a duração total das oclusivas.

Para a duração da oclusão verificou-se uma semelhan-
ça entre os valores obtidos e os valores apresentados nos
estudos consultados. Relativamente ao VOT e à duração
total das oclusivas observa-se que a duração é superior
para as oclusivas não vozeadas, em todas as posições.

O desenvolvimento e maturação das estruturas do
aparelho fonador influenciam as medidas acústicas.
Com a realização deste trabalho verificou-se conformi-
dade entre os resultados obtidos, na produção dos
informantes, e os resultados observados, nos vários
estudos para as produções da população adulta.

Os resultados obtidos neste estudo são importantes
para a intervenção em terapia da fala, uma vez que, face
ao que foi analisado poderá ser adaptado a intervenção
às necessidades da criança e ajudar a ultrapassar as
suas dificuldades dando-lhe o “feedback” do que neces-
sita de alterar/adaptar durante a produção das oclusivas
desvozeadas para as mesmas passarem a ser vozeadas.

Como foi observado, a informante 2 desvozeou a
oclusiva [d] em posição inicial e vozeou-a em posição
medial e final. É de salientar que as oclusivas foram
produzidas em palavras dissilábicas, que em posição
inicial a oclusiva estava inserida na sílaba tónica e em
posição medial e final a oclusiva estava inserida na síla-
ba átona. Os resultados obtidos relativamente à oclusiva
[d] vêm confrontar a intervenção realizada em terapia
da fala, uma vez que, esta se apoia, para a redução
deste processo fonológico (desvozeamento), na utiliza-
ção de pares de palavras que contêm as oclusivas
vozeadas e não-vozeadas inseridas em sílabas tónicas
dissilábicas, para facilitar a sua discriminação e produ-
ção. No entanto, essa característica pode não ser apli-
cada a todas as crianças e será necessário adequar a
intervenção conforme as necessidades e característi-
cas pessoais da criança com que se está a trabalhar.
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ABSTRACT

Purpose: this paper submits a study on the duration of the different phases of stops produced by two
children, one of them with phonological disturbance (speaker 2). Methods: the corpus includes 54 real
words, with stop consonants in initial, medial and final position. In this study two of European Portuguese
(EP) native speakers, aged between seven and eight years, took part. Results: the results for the EP
speaker 1 showed that the total duration of voiceless stop consonants was greater than voiced stop
consonants. The VOT was, in general, larger for voiceless stops than in voiced stop consonant. Speaker
2 (with phonological disorder) devoiced the stop [g], and the stop consonant [d] was devoiced in initial
position and voiced in medial and final position. The stop consonant [b] was normally voiced. Conclusion:
most of the analyzed durations show similar values for both speakers.
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